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C O N S C I E N C I O T E R A P I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Consciencioterapia é o conjunto de métodos, técnicas e procedimentos 

da Consciencioterapeuticologia, hetero e autaplicado, pela conscin, homem ou mulher, na investi-
gação, diagnóstico, tratamento e profilaxia de distúrbios, patologias e parapatologias conscienci-
ais, capaz de promover desassédios e crescimentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo terapia provém do idioma 
Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, thera-
peía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Terapia integral da consciência. 2.  Holoterapia consciencial. 3.  Pa-
raterapia holossomática. 

Neologia. As 3 expressões Consciencioterapia, Consciencioterapia ineficaz e Conscien-
cioterapia eficaz são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Medicina. 2.  Psicologia. 3.  Medicina Alternativa. 4.  Medicina Ho-
lística. 5.  Psicanálise. 6.  Psicoterapia. 7.  Panaceia universal. 

Estrangeirismologia: o set consciencioterápico enquanto cenário paraterapêutico;  
o Evolutiarium na condição de estrutura física consciencioterápica; a condição paraterapêutica do 
insight amparológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à promoção de autocura. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-
cioterapia: engenharia consciencial. Agilizemos a consciencioterapia. Consciencioterapia: meto-
dologia paraterapêutica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1. “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 
seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que interessa é o nível de auto-
percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determina-
do ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tran-
quilidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 

2.  “Contraposições. Os princípios da Conscienciologia contrariam longa série de 
costumes humanos tradicionais, daí porque emprega a Impactoterapia, a Cosmoética Destrutiva,  
a Consciencioterapia e a Taristicologia”. 

3.  “Evoluciente. Na ficha do evoluciente, na área da Consciencioterapia, deve constar 
se a pessoa se abriu ou não aos consciencioterapeutas. Muita gente somente vai até a Organi-
zação Internacional de Consciencioterapia (OIC) para fazer a sua participação constar no curri-
culum vitae”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Consciencioterapia; os autopensenes paracien-

tíficos; a autopensenidade parapesquisística; as neoassinaturas pensênicas de interassistência;  
a pensenidade da saúde consciencial; a fôrma holopensênica paraterapêutica do Evolutiarium; os 
ortopensenes do acolhimento paraterapêutico; a ortopensenidade da homeostase holossomática; 
os reciclopensenes da recomposição grupocármica; a reciclopensenidade do heteroperdão; os luci-
dopensenes autopacificadores; a lucidopensenidade da reconciliação; os metapensenes conscien-
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cioterápicos; a metapensenidade inventariando os autassédios; os neopensenes de satisfação ínti-
ma; a neopensenidade pela aplicabilidade das prescrições consciencioterápicas; os harmonopense-
nes da teática autoconsciencioterápica; a harmonopensenidade da imantação permanente da bús-
sola consciencial pela cosmoética na sustentação do norte evolutivo; os autoortobenignopensenes; 
a autoortobenignopensenidade norteando as intervenções consciencioterápicas. 

 
Fatologia: a Consciencioterapia; a dissecção do mecanismo parapatológico de funciona-

mento consciencial; a assistência à autoinvestigação de sinais, parassinais, sintomas e parassinto-
mas; o apoio ao entendimento do modus operandi regressivo típico pessoal; a hipótese diagnósti-
ca explicitada de modo técnico e fundamentado alavancando a autossuperação alheia; a observa-
ção de o fechadismo à heterajuda ser, por si só, demanda consciencioterápica; a lucidez quanto às 
tentativas de controle patológico do atendimento, realizadas pelo evoluciente dominador; a caute-
la quanto ao deslumbramento do assistido com a autocura ainda incipiente e parcial; o encaminha-
mento à autorreciclagem a partir da investigação e do diagnóstico dos autotrafares; o estímulo ao 
entendimento de si próprio com discernimento e sem autocorrupção; a facilitação das reciclagens 
intraconscienciais; a priorização da escuta resultando em maior eficácia consciencioterápica; os 
indícios incontestáveis de o evoluciente ser credor do consciencioterapeuta; a otimização do set 
consciencioterápico pela adequação do Evolutiarium; os métodos diagnósticos e terapêuticos da 
Consciencioterapeuticologia; o heterodesassédio; a orientação quanto às estratégias de autodesas-
sédio continuado; as indagações encorajadoras do autoconhecimento; as heteroconfrontações le-
vando ao autodomínio do porão consciencial; o encantoamento cosmoético conduzindo ao reco-
nhecimento sincero das vulnerabilidades e trafais; a sinalização da flexibilidade mental para reci-
clagens e autodesassédios mais rápidos e eficazes; a facilitação às autodissecções estruturais da 
personalidade e do autotemperamento; o impacto positivo da logicidade autoprescritiva na saúde 
holossomática; a aceleração da evolução; a ampliação da liberdade consciencial; a conscienciote-
rapia sendo possível cláusula pétrea da autoproéxis; o respeito ao tempo consciencioterápico do 
evoluciente; a avaliação crítica da performance do próprio consciencioterapeuta; a relatividade da 
autocura; o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE); o arrefecimento do emocionalismo 
pelo uso da lógica, racionalidade e autodiscernimento nas manifestações conscienciais lúcidas;  
a Consciencioterapia podendo ajudar no fortalecimento dos poderes conscienciais; a racionalidade 
paracientífica consciencioterápica; o auxílio técnico da Consciencioterapia na assunção das rédeas 
da autevolução; o rigor técnico assistencial na formação de neoconsciencioterapeutas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fluxo paratera-

pêutico; a paranamnese descortinando os pontos cegos; a cosmovisão generosa e cosmoeticamen-
te otimista dos paraconsciencioterapeutas; a aura expandida do evoluciente; a discrição e respeito 
consciencial dos amparadores de função; o parapsiquismo maduro propiciando as inspirações pa-
raterapêuticas; a conexão interdimensional entre consciencioterapeutas e paraconsciencioterapeu-
tas; a formação e qualificação do campo consciencioterápico favorecida pela homeostase da equi-
pex; a atuação da Parelencologia; o autodiscernimento na análise crítica dos insights parapsíqui-
cos; a formação do campo consciencioterápico ectoplásmico otimizador das intervenções parate-
rapêuticas; a isenção multidimensional relativa do consciencioterapeuta essencial para a Cons-
ciencioterapia eficaz; a promoção interassistencial de desassédios pela aplicação técnica do arco 
voltaico craniochacral; o acoplamento áurico e a clarividência auxiliando na progressiva auto-
conscientização dos grupos de consciexes a serem assistidos; a vivência, otimização e intensifica-
ção das assins para a qualificação parassemiótica e paraterapêutica; a qualidade e intensidade da 
desassim propiciando a manutenção da homeostase holossomática; a qualificação do autoparapsi-
quismo; os paracenários semióticos e terapêuticos da projecioterapia favorecendo esclarecimentos 
intraconscienciais; o aprimoramento do parapsiquismo lúcido pelo mapeamento da sinalética 
energética pessoal; as sincronicidades; os fenômenos parapsíquicos ocorridos no set consciencio-
terápico aumentando o acerto das intervenções técnicas; as projeções conscienciais lúcidas inte-
rassistenciais. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; o si-

nergismo autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o sinergismo conscienciometria-cons-
ciencioterapia; o sinergismo conscienciograma-autoconsciencioterapia; o sinergismo docência 
conscienciológica–consciencioterapia; o sinergismo tenepes-consciencioterapia; o sinergismo 
livro do credores–consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Consciencioterapia; o princí-
pio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da qualificação da intenção pela Cos-
moética; o princípio essencial da isenção cosmoética; o princípio do sigilo pensênico absoluto 
em qualquer dimensão de manifestação; o princípio da interassistência na recomposição grupo-
cármica; o princípio da afinidade interassistencial; o princípio do respeito consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) propulsor de neocomportamentos 
homeostáticos interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva na fundamentação das ações conscien-
cioterápicas; a teoria do estado vibracional enquanto pressuposto da homeostase holossomática;  
a teoria da reciclagem intraconsciencial aplicada à verificação e à desconstrução dos autotrafa-
res; a teoria da recomposição grupocármica nas reconciliações pela convivialidade sadia; a teo-
ria da retilinearidade pensênica na regência das manifestações interconscienciais; a teoria do 
amparo extrafísico funcional norteando as intervenções consciencioterápicas; a teoria da interas-
sistencialidade evolutiva na condução dos comportamentos cotidianos. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento paraterapêutico, a começar pelo sorriso fraterno; 
a técnica da elongação do campo consciencioterápico; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; 
a técnica do sigilo pensênico; as técnicas de autoinvestigação; as técnicas de autodiagnóstico; as 
técnicas de autenfrentamento; as técnicas de autossuperação. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 
da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Desassediolo-
gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível 
da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito da recin na ratificação do diagnóstico certeiro; o efeito de estudar 
a si para autoqualificar a interassistência; o efeito da heteroconsciencioterapia na formação  
e autossuficiência do autoconsciencioterapeuta; o efeito do entendimento teático paradireitológi-
co no respeito ao limite interventivo. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses por meio da autopesquisa genuína dos 
pontos cegos pessoais. 

Ciclologia: o ciclo autocura–expansão da autoconsciencialidade; o ciclo autocura-auto-
desassedialidade; o ciclo autocura-autodesperticidade. 

Enumerologia: o auxílio consciencioterápico à saturação da mesmice consciencial;  
o auxílio consciencioterápico ao entendimento da autorrealidade; o auxílio consciencioterápico  
à reformulação autopensênica; o auxílio consciencioterápico à consolidação de recins; o auxílio 
consciencioterápico às estratégias de autenfrentamento; o auxílio consciencioterápico ao autopo-
sicionamento evolutivo; o auxílio consciencioterápico à autodesassedialidade. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo pessoal–abertismo consciencial; o binômio au-
tocura relativa–autodesassedialidade; o binômio recin-recexis; o binômio desassédio-evolutivi-
dade; o binômio autequilíbrio–convivialidade sadia; o binômio evoluciente-paraconscienciotera-
peuta; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação autodisciplina evolutiva–megafoco mentalsomático; a inte-
ração parassemiologia-paraterapêutica-paraprofilaxia; a interação eliminação radical dos au-
tassédios–autorremissão avançada; a interação autodiscernimento-autocura; a interação evolu-
ciente-consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta. 
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Crescendologia: o crescendo autocrítica cosmoética–equilíbrio dinâmico do holosso-
ma; o crescendo da autocognição consciencial; o crescendo autoconsciencialidade plena–máxi-
ma incorruptibilidade; o crescendo planejamento das crises de crescimento–análise das autocor-
reções de rumo proexológico–busca da recuperação dos cons magnos; o crescendo lógica ele-
mentar–racionalidade complexa–exemplarismo cosmoético; o crescendo funcional evoluciente 
inexperiente–autoconsciencioterapeuta-consciencioterapeuta; o crescendo consciencioterapia– 
–saúde consciencial–autodesassedialidade. 

Trinomiologia: o trinômio dos pertúrbios amorais narcisismo–antissocialidade–distúr-
bio borderline; o trinômio autovitimização-prolixidade-verborragia; o trinômio tecnicidade-Ex-
perimentologia-benignidade; o trinômio evoluciente-consciencioterapeuta-equipex; o trinômio 
investigação da própria autassedialidade–remissão das vulnerabilidades pessoais–paraprescri-
ções terapêuticas e profiláticas; o trinômio do voluntariado consciencioterápico pré-conscien-
cioterapeuta–candidato à consciencioterapeuta–consciencioterapeuta; o trinômio parassemióti-
ca-paraterapêutica-paraprofilaxia. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-
tossuperação; o polinômio cosmoética-anticonflitividade-autoimperturbabilidade-megafraternida-
de; a singularidade terapêutica do polinômio holossomática-multidimensionalidade-bioenergéti-
ca-cosmoética-multiexistencialidade; a vivência consciencioterápica pelo polinômio autopesqui-
sa–intencionalidade sincera–disponibilidade à reciclagem–automotivação; o polinômio consci-
encioterápico evolução-evoluciente-evoluciólogo-Evoluciologia; o polinômio consciencioterapia- 
-autocompreensibilidade-heterocompreensibilidade-Intercompreensiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde consciencial / doença holossomática; o anta-
gonismo assiduidade nos atendimentos paraclínicos / desmarcações de última hora; o antago-
nismo pontualidade / minutinhos de atraso; o antagonismo compartilhamento proativo das expe-
rimentações / passividade apreensiva quanto ao manejo da sessão; o antagonismo reflexões sin-
ceras / adequações de fachada; o antagonismo intercooperatividade com o amparo / competitivi-
dade com o consciencioterapeuta; o antagonismo perfil distributivo / perfil egocêntrico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da 
Consciencioterapia individual ser sempre grupal; o paradoxo da Consciencioterapia grupal per-
mitir, por vezes, maior aprofundamento consciencioterápico individual; o paradoxo de o sigilo 
absoluto da Consciencioterapia ser aberto para a multidimensionalidade; o paradoxo da hetera-
juda consciencioterápica refluir na autoconsciencioterapia do consciencioterapeuta por meio da 
recomposição grupocármica; o paradoxo de as grandes recins poderem ocorrer pelo ajuste de 
pequenas ações; o paradoxo de quanto mais a consciência lúcida envolver-se na interassistencia-
lidade maior a liberdade pessoal. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a ho-
meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da fisiologia cerebral; as leis da parafisiologia do paracérebro; as 
leis da omnifisiologia na promoção do alinhamento micro-macrocosmos; a lei da reciprocidade 
assistencial entre o evoluciente e o consciencioterapeuta. 

Filiologia: a fatofilia; a parafatofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocogniciofilia; a evo-
luciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a fobia consciencioterápica. 
Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico na perpetuação da doen-

ça pessoal; a síndrome de conflito de paradigma minimizando o potencial da autocura. 
Mitologia: o mito de a consciência lúcida não praticar a autoconsciencioterapia. 
Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a raciocinoteca; a ex-

perimentoteca; a trafaroteca; a recexoteca; a logicoteca, a conscienciometroteca; a invexoteca;  
a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autoproexologia; a Abertismolo-
gia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Paranosologia; a Paraetiologia; a Autocog-
niciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin consciencioterapeuta; a conscin evoluciente; a conscin autocons-

ciencioerapeuta; a conscin projecioterapeuta; o ser interassistencial. 
 
Masculinologia: o consciencioterapeuta; o agendador consciencioterápico; o evolucien-

te; o evoluciente aberto; o evoluciente fechado; o evoluciente protocolar; o autoconscienciotera-
peuta; o projecioterapeuta; o autopesquisador; o cognoscente; o acoplamentista; o agente retro-
cognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicó-
logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o du-
plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo;  
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbe-
tólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a consciencioterapeuta; a agendadora consciencioterápica; a evolucien-

te; a evoluciente aberta; a evoluciente fechada; a evoluciente protocolar; a autoconscienciotera-
peuta; a projecioterapeuta; a autopesquisadora; a cognoscente; a acoplamentista; a agente retro-
cognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicólo-
ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplólo-
ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a reci-
clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 
a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapicus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens intermissivista; 
o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus; 
o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens pacificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Consciencioterapia ineficaz = a realizada pró-forma pelo evoluciente fe-

chado; Consciencioterapia eficaz = a realizada de modo técnico e sincero pelo evoluciente aberto. 
 
Culturologia: a cultura da Consciencioterapia; a cultura da Lucidologia; a cultura da 

Pesquisologia; a cultura da neofilia; a cultura da Priorologia; a cultura da Cosmoeticologia;  
a cultura da Maxifraternologia. 

 
Amplificação. Sob a ótica da Holomaturologia, a Consciencioterapia possibilita à cons-

ciência interessada o desenvolvimento da auto e heteroconvivialidade sadia, ao auxiliá-la na am-
pliação da compreensibilidade fraterna e da holomaturidade pessoal. 

Foco. Segundo a Priorologia, o principal objetivo terapêutico e paraterapêutico da Cons-
ciencioterapia é ajudar o evoluciente a tornar-se agente da autocura, por meio do esclarecimento, 
da promoção do autodiscernimento e do desassédio interconsciencial. 

Teática. Conforme a Experimentologia, o procedimento fundamental da Conscienciote-
rapia tem relação racional e parapsíquica direta com o trinômio paradiagnóstico-paraterapêutica- 
-paraprofilaxia, por meio das relações interassistenciais entre evoluciente, equipin e equipex. 

 
Caracterologia. De acordo com a Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 5 condições de 

composição da prática consciencioterápica: 
1.  Acompanhamento. Relativo ao atendimento consciencioterápico propriamente dito, 

pode ser individual, de casal, de família ou grupal. 
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2.  Contingência. Quanto à criticidade, pode ser emergencial, ambulatorial ou assessoria 
autoconsciencioterápica online. 

3.  Especificidade. Pertinente à categoria, pode ser paraclínica, paracirúrgica ou para-
profilática. 

4.  Frequência. Concernente à periodicidade, pode ser regular semanal, regular quinze-
nal, intensivo semanal, intensivo de fim de semana, pontual ou itinerante. 

5.  Modalidade. Atinente ao modo assistencial, pode ser heteroconsciencioterápico, 
autoconsciencioterápico ou projecioterápico. 

 
Interposição. Sob a ótica da Evoluciologia, a Consciencioterapia possibilita estruturar  

o elo tarístico entre o evoluciólogo e o evoluciente, por meio da interposição homeostática do 
consciencioterapeuta. 

Megafraternidade. Segundo a Discernimentologia, a Consciencioterapia acelera a evo-
lução pessoal favorecendo o desenvolvimento da auto e heterocompreensibilidade aplicadas à in-
terassistencialidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Consciencioterapia, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 
02.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
03.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 
04.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
05.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
06.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
10.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 
11.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
12.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 
13.  Gratidão  pós-consciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 
14.  Paradever  do  consciencioterapeuta:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 
15.  Recurso  consciencioterápico  complementar:  Consciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 
 

A  CONSCIENCIOTERAPIA  AUXILIA  A  CONSCIÊNCIA  MOTI-
VADA  PELA  AUTEVOLUÇÃO,  O  EVOLUCIENTE,  POR  MEIO 

DE  TÉCNICAS  DE  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOPERCUCIÊNCIA,  
DA  AUTODESASSEDIALIDADE  E  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza os conhecimentos teáticos da Conscien-

cioterapia para a promoção de autocuras? Em caso positivo, quais proveitos evolutivos pessoais já 
foram alcançados? 
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